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O “Protocolo de Operação de Jogo” é um trabalho multidisciplinar, com 
objetivo de realizar de maneira segura as 38 partidas restantes do Campeo-
nato Paulista – Série A2, prezando primordialmente pela saúde de todos os 
envolvidos. 
O documento foi elaborado pelo Departamento de Competições da FPF, 
aprovado pela comissão Médica da FPF, presidida pelo Prof. Dr. Moisés 
Cohen, e pelos médicos dos 16 clubes participantes. O protocolo segue 
também as principais referências internacionais, de países que enfrentam a 
pandemia de Covid-19 e que retomaram suas competições com responsabi-
lidade. 
Assim como o Protocolo de Retomada Gradual dos Treinamentos, aprovado 
em junho pelo Governo do Estado de São Paulo, este Protocolo de Operação 
de Jogo define diretrizes rigorosas de saúde e higiene para o restante da 
competição. O período de jogos necessário para o encerramento do Campe-
onato Paulista 2020 – Série A2 é curto, com apenas nove datas e participa-
ção decrescente de clubes. São 16 clubes na primeira etapa (com 24 jogos 
nas três rodadas finais da primeira fase do campeonato); 8 clubes na segun-
da etapa (fase de quartas de final, com 8 jogos); 4 clubes nas semifinais (4 
jogos) e duas finais. Serão realizados, portanto, 38 jogos em 9 rodadas para 
a conclusão da competição.
Serão realizados os exames (PCR) nos atletas e todos os membros da 
comissão técnica (delegação) antes da rodada de reinício da competição. A 
fim de termos os resultados antes do jogo. A cada mudança de fase da 
competição as equipes que permanecerem repetirão o procedimento 
descrito acima.
Todo integrante da delegação que tiver resultado positivo para o teste 
RT-PCR deverão seguir as medidas previstas no item 7 deste protocolo.
Antes dos jogos, serão medidas as temperaturas corporais de todos que 
acessarem os estádios. Caso a temperatura aferida seja acima do conside-
rado normal, o colaborador ou prestador de serviço deverá retornar para 
orientação médica.
Diante destes fatos, produzimos este protocolo para a Conclusão do Cam-
peonato Paulista – Série A2, para que a competição seja finalizada de forma 
segura para todos os envolvidos. Assim, solicitamos a liberação para a 
realização das partidas oficiais sem público em 19 de agosto de 2020.

1. INTRODUÇÃO
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Neste capítulo, definimos três elementos fundamentais: as quatro fases em 
que iremos dividir todos os jogos; a setorização que realizaremos nos 
estádios, segundo a realidade de cada um; e os diferentes protagonistas do 
evento e sua distribuição pelo estádio.

Para o correto controle de pessoas e a maior proteção dos jogadores, os 
estádios serão divididos em três zonas, completamente independentes 
entre si, sem que se possa transitar de uma a outra se não se dispuser das 
autorizações necessárias.

As três (03) zonas são as seguintes:

ZONA AZUL: Esta área será de primordial limpeza e controle sanitário 
dentro do estádio, compreendendo:

Todas as salas e corredores, que vão desde a porta de entrada exclusiva 
dos jogadores, comissão técnica e equipe de arbitragem até o campo de 
jogo, incluindo todas as passagens, áreas de acesso, áreas de vestiários 
(com todas as suas salas, salas de doping, etc), túnel de acesso ao 
campo, bancos de reservas (o principal, parte da arquibancada e os 
possíveis acessos) e o campo de jogo;

Cada jogo que será disputado será dividido em quatro fases temporais:

FASE 1: DIAS QUE ANTECEDEM O JOGO

FASE 2: PRÉ-JOGO

FASE 3: JOGO

FASE 4: PÓS-JOGO

2. FASES, ZONIFICAÇÃO DOS ESTÁDIOS
E GRUPOS DE PESSOAL

2.1. FASES

2.2. ZONAS DO ESTÁDIO

ZONA VERMELHA: É todo o restante do estádio, excetuando-se a zona 
azul, compreendendo as diferentes zonas dos estádios onde estarão pesso-
as durante a partida: arquibancadas, área de imprensa, salas operacionais, 
tribunas, salas anexas e outros;

ZONA AMARELA: Parte externa do estádio: nesta zona serão situados os 
pontos de controle para acesso à arena, credenciamento, as zonas das 
unidades móveis, quando se encontrarem no exterior, os estacionamentos 
dos veículos e ônibus, etc. 
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azul, compreendendo as diferentes zonas dos estádios onde estarão pesso-
as durante a partida: arquibancadas, área de imprensa, salas operacionais, 
tribunas, salas anexas e outros;
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2.3. DISTRIBUIÇÃO PESSOAL PELO ESTÁDIO

No dia de entrada no estádio, as diferentes pessoas que tiverem autorização 
para acesso terão direito a uma credencial específica, que determinará onde 
que podem ter transitar, assim como o local que deverão ocupar durante 
toda a partida.

A distribuição do pessoal pelas 3 zonas será feita da seguinte forma, a 
depender de cada estádio e necessidade de operação:

Exemplo: Estádio do Canindé - Doutor Oswaldo Teixeira Duarte

Ambulância (Serviços Médicos)
Equipe de Arbitragem
Comissão Técnica Mandante
Comissão Técnica Visitante                      
Comunicação Mandante               
Comunicação Visitante
Comunicação FPF
Controle de Doping
Delegado FPF
Detentora dos Direitos de TV
Equipe de Limpeza
Gandulas

4
4

10
10
4
4
2
2
1
2
2
6

EFETIVO

ZONA AZUL: CAMPO DE JOGO
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Jogadores Time Mandante
Jogadores Time Visitante
Maqueiros
Placa de Publicidade
Segurança Privada/ Polícia Militar
Totem/Pórtico
Manutenção de gramados

18
18
2
1
3
0
0

EFETIVO

TOTAL 93
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Ambulância (Serviços Médicos) 
Brigada de Incêndio
Diretoria Delegação Mandante
Diretoria Delegação Visitante
Detentora dos Direitos de TV
Equipe de Apoio
Equipe de Limpeza
Imprensa
Comunicação Mandante
Comunicação FPF
Manutenção Predial
Operador do Estádio
Segurança Delegação Mandante
Segurança Delegação Visitante
Segurança Patrimonial
VAR-GSTN
VAR-HAWKEYE
VAR-SALA

4
2
3
3

25
3
2

40
4
2
2
1
2
2
2
2
3
3

EFETIVO

TOTAL 105

ZONA VERMELHA: ÁREA OPERACIONAL



Detentora dos Direitos de TV
Manutenção Gramado
Motoristas
Placas de Publicidade
Policiamento
Segurança Patrimonial
Totem/Pórtico

6
1
-
3

13
3
1

EFETIVO

TOTAL 27

ZONA AMARELA: ÁREA EXTERNA

*Nos jogos finais e clássicos, o efetivo de pessoal dos Detentores de Direito 
de TV e da Comunicação da FPF poderão aumentar respectivamente para 
10 e 3 (Zona Azul) e 35 e 3 (Zona Vermelha).

Os funcionários do clube mandante que se encontrem habilitados para 
transitar na zona azul do estádio, e cuja função seja relativa à manutenção, 
poderão acessar a zona azul pelo tempo necessário para cumprir sua 
função, no lugar estritamente necessário e providos de todas as medidas de 
proteção pessoal indicadas (máscaras e luvas).

Todo este pessoal deverá comunicar previamente as funções que deverão 
realizar, o momento de realizá-las e sua duração.

3. PROTOCOLOS DE HOMOLOGAÇÃO,
INFORMAÇÃO E LIMPEZA 

3.1. PROTOCOLOS DE HOMOLOGAÇÃO

A equipe mandante adotará, em todos os seus jogos em casa, os padrões de 
homologação estabelecidos pelos órgãos municipais e estaduais compe-
tentes.

Serão estabelecidos alguns critérios de cumprimento a todos os fornecedo-

res que trabalharão nos dias dos jogos, com o objetivo de homologá-los, de 
forma oficial, sendo gerada uma lista oficial (que deverá conter o nome da 
empresa que desempenhará cada serviço). Esse documento com todas 
essas informações deverá ser remetido ao Departamento de Operação de 
Jogo da FPF até 2 dias úteis antes de cada partida. 

Para poder ter acesso ao estádio, será necessário que estes fornecedores 
tenham cumprido previamente as condições estabelecidas pelo Clube, 
devendo comprová-las na entrada ao mesmo.
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3.2. INFORMAÇÃO

A equipe mandante adotará, em todos os seus jogos em casa, os padrões de 
homologação estabelecidos pelos órgãos municipais e estaduais compe-
tentes.

Serão estabelecidos alguns critérios de cumprimento a todos os fornecedo-

As empresas que realizarem os trabalhos de desinfecção deverão cumprir:

A normativa vigente (com todas as recomendações das autoridades 
sanitárias realizar para combater o COVID-19);

O pessoal responsável pela realização da desinfecção deverá dispor de 
todo o material de proteção necessário;

Na entrada do estádio e em todas as áreas de trânsito de pessoas será 
instalada sinalização explicativa sobre as medidas de proteção a serem 
tomadas. Haverá ainda frascos dispensadores de álcool em gel em abun-
dância.

As informações que os cartazes deverão conter serão as seguintes:

A higiene das mãos é a principal medida de prevenção e controle dos 
contágios (Ilustração sobre como lavar as mãos);

Em caso de tosse ou espirro, feche a boca e o nariz com o cotovelo ou 
um lenço, que deverá ser descartado;

Evite tocar a boca, nariz e os olhos;

É obrigatório o uso de máscara e constante lavagem das mãos.

3.3. LIMPEZA

Somente devem ser utilizados produtos regularizados na Anvisa, obser-
vado seu prazo de validade. Deve-se seguir todos os critérios sanitários 
de qualidade estabelecidos nas normas já existentes.

Os trabalhos de limpeza que serão realizados em cada uma das zonas 
serão:

ZONA AZUL
Esta é a zona do estádio restrita aos jogadores, comissões técnicas, delega-
ções e árbitros, devendo haver rigoroso controle de limpeza, que incluirá:

Uma limpeza completa 24 horas antes da partida;
Compreenderá desde a porta de entrada até o campo de jogo, incluindo 
os vestiários, túnel de acesso ao campo, os bancos de reservas e o entor-
no do campo de jogo (incluindo as traves do gol), dando ênfase especial 
a maçanetas, grades, corrimãos, torneiras, sanitários, bancos e todo tipo 
de elementos suscetíveis de serem tocados com as mãos;
Os vestiários e suas salas anexas, uma vez desinfetados, serão isolados 
e somente terão acesso aos membros da equipe que venham a ocupá-
-los, no momento em que se determine.

ZONA VERMELHA
Distinguiremos dois tipos de limpeza:

Nos locais em que, previamente à partida, não se produza nenhum tipo de 
atividade (tribunas) com limpeza no dia anterior ao encontro, sendo 
mantidos fechados até suas utilizações.
Nas zonas em que se trabalhe na preparação de elementos para a 
celebração da partida, deverá ser realizado um trabalho constante de 
limpeza, até o início do jogo.

ZONA AMARELA
Esta zona situa-se fora do estádio, e nela será feita a limpeza e desinfecção 
no dia anterior à partida, e as empresas que trabalharem na mesma deverão 
manter a limpeza de tal zona.

Como, em muitos casos, esta área não é propriedade do clube, serão manti-
dos os contatos necessários com as administrações para a limpeza deste 
local.

res que trabalharão nos dias dos jogos, com o objetivo de homologá-los, de 
forma oficial, sendo gerada uma lista oficial (que deverá conter o nome da 
empresa que desempenhará cada serviço). Esse documento com todas 
essas informações deverá ser remetido ao Departamento de Operação de 
Jogo da FPF até 2 dias úteis antes de cada partida. 

Para poder ter acesso ao estádio, será necessário que estes fornecedores 
tenham cumprido previamente as condições estabelecidas pelo Clube, 
devendo comprová-las na entrada ao mesmo.
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As empresas que realizarem os trabalhos de desinfecção deverão cumprir:

A normativa vigente (com todas as recomendações das autoridades 
sanitárias realizar para combater o COVID-19);

O pessoal responsável pela realização da desinfecção deverá dispor de 
todo o material de proteção necessário;

Somente devem ser utilizados produtos regularizados na Anvisa, obser-
vado seu prazo de validade. Deve-se seguir todos os critérios sanitários 
de qualidade estabelecidos nas normas já existentes.

Os trabalhos de limpeza que serão realizados em cada uma das zonas 
serão:

ZONA AZUL
Esta é a zona do estádio restrita aos jogadores, comissões técnicas, delega-
ções e árbitros, devendo haver rigoroso controle de limpeza, que incluirá:

Uma limpeza completa 24 horas antes da partida;
Compreenderá desde a porta de entrada até o campo de jogo, incluindo 
os vestiários, túnel de acesso ao campo, os bancos de reservas e o entor-
no do campo de jogo (incluindo as traves do gol), dando ênfase especial 
a maçanetas, grades, corrimãos, torneiras, sanitários, bancos e todo tipo 
de elementos suscetíveis de serem tocados com as mãos;
Os vestiários e suas salas anexas, uma vez desinfetados, serão isolados 
e somente terão acesso aos membros da equipe que venham a ocupá-
-los, no momento em que se determine.

ZONA VERMELHA
Distinguiremos dois tipos de limpeza:

Nos locais em que, previamente à partida, não se produza nenhum tipo de 
atividade (tribunas) com limpeza no dia anterior ao encontro, sendo 
mantidos fechados até suas utilizações.
Nas zonas em que se trabalhe na preparação de elementos para a 
celebração da partida, deverá ser realizado um trabalho constante de 
limpeza, até o início do jogo.

ZONA AMARELA
Esta zona situa-se fora do estádio, e nela será feita a limpeza e desinfecção 
no dia anterior à partida, e as empresas que trabalharem na mesma deverão 
manter a limpeza de tal zona.

Como, em muitos casos, esta área não é propriedade do clube, serão manti-
dos os contatos necessários com as administrações para a limpeza deste 
local.
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Nestas circunstâncias excepcionais, as funções serão as seguintes:
Será a pessoa de contato com:
O departamento de Operação de Jogos da FPF que coordenará a correta 
implantação deste protocolo;
A equipe visitante;
O gerente de segurança de seu clube.

O Responsável pela Operação de Jogo de cada equipe, a fim de levar a 
cabo o cumprimento efetivo deste protocolo, deverá enviar 48 horas 
antes do jogo as seguintes listagens ao Departamento de Operação de 
Jogo da FPF, respeitando o limite de pessoas definido no item 2.3 deste 
protocolo.
Equipe local:

Relação dos atletas convocados, membros da comissão técnica, etc.
Relação de membros do conselho de administração ou diretorias;
Relação do pessoal operacional e auxiliar da instalação (fazendo cons-
tar a empresa a que pertencem e a função a ser desempenhada);
Relação do pessoal de Segurança Privada. 

Equipe Visitante:
Relação dos atletas convocados, membros da comissão técnica, etc.
Relação de membros do conselho de administração ou diretorias;
Responsável pela segurança.

O envio destes dados deverá ser feito por e-mail, com aviso de recebimento. 
Todas as pessoas que aparecerem nestas listagens deverão cumprir com 
as condições sanitárias exigidas para poder ter acesso ao estádio, devendo 
ser explicitadas no documento que for enviado à FPF para poder ser incluído 
na relação definitiva.

Uma vez que o Departamento de Operação de Jogo da FPF tenha as 
listagens definitivas, deverá remetê-las ao Responsável pela Operação de 
Jogo de cada equipe.

4. FUNÇÕES DO RESPONSÁVEL PELA
OPERAÇÃO DE JOGO
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O cumprimento dos protocolos a seguir serão controlados pelos responsá-
veis pela operação de jogos dos clubes mandantes, no âmbito da gestão da 
segurança, controle de acessos, controle de permanência e vigilância de 
espaços aqui tratados. 

Para tanto, o Responsável pela Operação de Jogos estabelecerá as medidas 
de segurança que julgar necessárias, com critérios restritivos no dimensio-
namento da operação.

5. PROTOCOLOS DE SEGURANÇA

5.1. INSPEÇÃO DO ESTÁDIO

Será realizada pela Polícia Militar uma inspeção técnica das instalações 
antes do inicio da partida, para definir os processos de segurança que deve-
rão ser adotados.

5.2. ACESSO AOS PORTÕES

Serão habilitados três portões, sendo limitado o acesso pelos mesmos, da 
seguinte maneira:

Portão 1 - Será de uso exclusivo para as delegações e equipe de arbitragem;

Portão 2 - Dedicado a todo o pessoal que terá acesso ao estádio para traba-
lhar na preparação prévia às partidas (exemplo: Equipe de transmissão);

Portão 3 - Todos os demais profissionais.

Para poder ter acesso ao interior do estádio, será necessário:

Comprovar a identidade;

Constar na listagem oficial da FPF de pessoal em condições de entrar no 
estádio. A temperatura corporal de todas as pessoas credenciadas 
deverá ser medida. E caso a temperatura aferida esteja acima do consi-
derado normal o colaborador ou prestador de serviço deverá retornar 
para orientação médica.

Uso de máscara;

Lavar as mãos com álcool em gel (a cada vez que se entre e saia do 
estádio, será necessário aplicar o álcool em gel).

Uma vez realizadas estas comprovações, será entregue uma credencial 
personalizada para este jogo. Ou será autorizado o acesso caso a pessoa já 
esteja com a sua credencial.
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seguinte maneira:

Portão 1 - Será de uso exclusivo para as delegações e equipe de arbitragem;
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Uma vez realizadas estas comprovações, será entregue uma credencial 
personalizada para este jogo. Ou será autorizado o acesso caso a pessoa já 
esteja com a sua credencial.

5.3. ÁREAS EXTERNAS

As áreas externas encontram-se na zona amarela do estádio, nas quais será 
estabelecida uma operação de segurança, com o propósito de delimitar o 
acesso ao pessoal autorizado e proteger o espaço contra qualquer risco.

5.4. ZONAS DE ACESSO

Serão marcadas e delimitadas as zonas de acesso no estádio, para os 
diferentes intervenientes, sendo estabelecidos os níveis e controle de 
acesso aos mesmos, tomando-se as medidas oportunas para evitar a 
passagem de uma zona para outra das pessoas não autorizadas.

Para tanto, deverão ser claramente assinaladas estas zonas, colocando-se o 
pessoal de segurança para seu controle, e igualmente supervisionando-se 
as medidas oportunas para a gestão de distâncias de segurança nestes 
trajetos.

5.5. PROTOCOLO DE PERMANÊNCIA

Serão previamente definidas as zonas de permanência, procedendo-se a 
sua sinalização, observando-se os critérios estabelecidos por órgãos 
competentes quanto à distância de segurança e a obrigatoriedade de uso de 
elementos de proteção (máscara) entre todos os presentes.

Na zona de tribunas (é o único espaço habilitado de permanência para 
pessoal que não esteja trabalhando na partida, e recordamos que não é 
permitido nenhum serviço de restaurante ou hotelaria). 

Zonas anexas ao banco de reservas dos times

Serão levadas em conta as zonas reservadas para os jogadores não convo-
cados, zelando-se pelo cumprimento das distâncias de segurança. Por esta 
razão, e para manter estes jogadores dentro da zona azul, de máxima prote-
ção, é possível ampliar os bancos de reservas existentes com mais assen-
tos, ou serão habilitadas as primeiras filas das arquibancadas para sua 
localização, caso em que a área em que se encontrem os jogadores será 
considerada zona azul.
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Serão previamente definidas as zonas de permanência, procedendo-se a 
sua sinalização, observando-se os critérios estabelecidos por órgãos 
competentes quanto à distância de segurança e a obrigatoriedade de uso de 
elementos de proteção (máscara) entre todos os presentes.

Na zona de tribunas (é o único espaço habilitado de permanência para 
pessoal que não esteja trabalhando na partida, e recordamos que não é 
permitido nenhum serviço de restaurante ou hotelaria). 

Zonas anexas ao banco de reservas dos times

Serão levadas em conta as zonas reservadas para os jogadores não convo-
cados, zelando-se pelo cumprimento das distâncias de segurança. Por esta 
razão, e para manter estes jogadores dentro da zona azul, de máxima prote-
ção, é possível ampliar os bancos de reservas existentes com mais assen-
tos, ou serão habilitadas as primeiras filas das arquibancadas para sua 
localização, caso em que a área em que se encontrem os jogadores será 
considerada zona azul.

Quando for conhecida a data definitiva de reinício da competição, as 
equipes apresentarão a listagem completa de pessoas, dentro do clube 
(jogadores, comissão técnica, diretores etc), que irão entrar no estádio 
ou viajar com sua equipe até o final da temporada;

Estas pessoas estarão submetidas a um rigoroso controle por parte do 
corpo médico para preservar a saúde de todos e evitar possíveis contá-
gios de uns aos outros;

48 horas antes dos jogos, as equipes enviarão a lista das pessoas que 
viajarão ou que irão aos estádios;

Será obrigatório, em qualquer momento, a utilização de máscaras;

Em todas as zonas, serão instalados dispensadores de álcool em gel e 
cartazes informativos sobre higiene pessoal.

6. ORGANIZAÇÃO DA PARTIDA. FASES

6.1. FASE 1 - DIAS QUE ANTECEDEM O JOGO

É imprescindível que o clube mandante realize o preenchimento do Plano de 
Ação do jogo, dessa forma todos os envolvidos na operação de jogo estarão 
cientes dos procedimentos que serão adotados no dia da partida.

Listagens de entrada ao estádio

O departamento de Operação de Jogo da FPF receberá as listagens, com os 
anexos de pessoas aptas para entrar na instalação. 

Será realizada uma revisão de todos os listados, podendo ser solicitado 
qualquer tipo de esclarecimento sobre a informação recebida. 

Uma vez finalizado o processo anterior, serão fechadas as listas definitivas 
e expedidas as credenciais correspondentes para a entrada ao jogo. 

Preparação do estádio

No dia anterior à partida, o estádio será preparado pelo clube mandante, 
marcando, delimitando e, conforme o caso, fechando todas as zonas do 
estádio segundo sua classificação. Será instalada toda a sinalização neces-
sária, os mecanismos de controle e todo o material necessária para segu-
rança das pessoas. 

Revisão do estádio

Antes da limpeza e desinfecção, será feita uma revisão em profundidade do 
estádio, incluindo:

A presença de cartazes de recomendação, com os avisos de higiene 
pessoal;

A existência de dispensadores de álcool em gel nos diferentes locais do 
estádio. Deve-se colocar, em todos os lugares de trabalho, passagens e 
qualquer localização em que podem haver trabalhadores ou membros 
das equipes;

Limpeza e desinfecção

Uma vez finalizada a inspeção, será realizada a limpeza e desinfecção do 
estádio.

Serão usados todos os meios necessários para a correta desinfecção, com 
os produtos homologados pela legislação vigente.

Uma vez encerrado esse processo, serão lacrados os vestiários, as salas 
anexas aos mesmos e todos os locais de uso exclusivo das equipes esporti-
vas.

A empresa encarregada da limpeza entregará ao Responsável pela Opera-
ção de Jogo do clube um documento que comprove a ação realizada pela 
empresa homologada, que formará parte da documentação do Delegado da 
partida. 
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É imprescindível que o clube mandante realize o preenchimento do Plano de 
Ação do jogo, dessa forma todos os envolvidos na operação de jogo estarão 
cientes dos procedimentos que serão adotados no dia da partida.

Listagens de entrada ao estádio

O departamento de Operação de Jogo da FPF receberá as listagens, com os 
anexos de pessoas aptas para entrar na instalação. 

Será realizada uma revisão de todos os listados, podendo ser solicitado 
qualquer tipo de esclarecimento sobre a informação recebida. 

Uma vez finalizado o processo anterior, serão fechadas as listas definitivas 
e expedidas as credenciais correspondentes para a entrada ao jogo. 

Preparação do estádio

No dia anterior à partida, o estádio será preparado pelo clube mandante, 
marcando, delimitando e, conforme o caso, fechando todas as zonas do 
estádio segundo sua classificação. Será instalada toda a sinalização neces-
sária, os mecanismos de controle e todo o material necessária para segu-
rança das pessoas. 

Revisão do estádio

Antes da limpeza e desinfecção, será feita uma revisão em profundidade do 
estádio, incluindo:

A presença de cartazes de recomendação, com os avisos de higiene 
pessoal;

A existência de dispensadores de álcool em gel nos diferentes locais do 
estádio. Deve-se colocar, em todos os lugares de trabalho, passagens e 
qualquer localização em que podem haver trabalhadores ou membros 
das equipes;

Limpeza e desinfecção

Uma vez finalizada a inspeção, será realizada a limpeza e desinfecção do 
estádio.

Serão usados todos os meios necessários para a correta desinfecção, com 
os produtos homologados pela legislação vigente.

Uma vez encerrado esse processo, serão lacrados os vestiários, as salas 
anexas aos mesmos e todos os locais de uso exclusivo das equipes esporti-
vas.

A empresa encarregada da limpeza entregará ao Responsável pela Opera-
ção de Jogo do clube um documento que comprove a ação realizada pela 
empresa homologada, que formará parte da documentação do Delegado da 
partida. 

6.2. FASE 2 - PRÉ-JOGO

Portões de entrada

Serão habilitados três portões, limitando-se o acesso pelos mesmos, como 
segue:

1. Será de uso exclusivo para as delegações e equipe de arbitragem;

2. Dedicado a todo o pessoal que terá acesso ao estádio, para trabalhar 
na preparação para as partidas (exemplo: Equipe de transmissão);

3. Todos os demais profissionais.

Para poder acessar o interior do estádio, será necessário:

Comprovar a identidade e estar credenciado;

Estar na listagem oficial da FPF, do pessoal em condições de entrar no 
estádio;

Tomar-se a temperatura corporal de todos;

Uso obrigatório de máscara;

Lavagem das mãos com álcool em gel (a cada vez que se entre e saia do 
estádio será necessário aplicar-se o álcool gel).

Uma vez realizadas estas comprovações, será feita a entrega da credencial 
personalizada para este encontro. Caso já esteja com a sua credencial, será 
autorizado após verificação.

Reunião Virtual

Haverá uma reunião virtual preparatória até 48 horas antes do inicio da parti-
da, com a participação da PM, órgão responsável pela segurança pública, 
que desenvolverá junto aos responsáveis pela operação de jogo da FPF e 
clubes o Plano de Ação Específico para cada partida.

Serão repassados todos os conceitos extraordinários de protocolo sanitário, 
reforçando-se todas as medidas de controle das diferentes zonas habilita-
das. 

Esta informação terá valor oficial, devendo ser atendida pelo clube como 
pauta obrigatória na gestão de acessos ao estádio e será entregue ao 
responsável pela segurança e ao contato principal do clube. Será dada a 
todos os participantes da reunião a informação recebida do pessoal autori-
zado de acesso ao estádio. 

O responsável pela operação de jogo do clube informará também o Delega-
do da partida sobre o plano de segurança estabelecido e o plano de preven-
ção sanitária.

Transportes e material
Os encarregados do material de ambas as equipes chegarão 3 horas antes 
ao estádio, para a preparação dos materiais nos vestiários, dadas as 
circunstâncias excepcionais. Todos deverão seguir as medidas de higiene 

recomendadas. 
Também devem preparar os equipamentos de hidratação para os jogadores, 
os quais serão individuais, descartáveis e terão uma identificação de cada 
jogador para o consumo particular deste.
Este pessoal deverá a qualquer momento cumprir as condições higiênico-
-sanitárias e levar consigo os elementos de proteção individual, como a 
máscara, as luvas e recipientes de álcool em gel. 
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Portões de entrada

Serão habilitados três portões, limitando-se o acesso pelos mesmos, como 
segue:

1. Será de uso exclusivo para as delegações e equipe de arbitragem;

2. Dedicado a todo o pessoal que terá acesso ao estádio, para trabalhar 
na preparação para as partidas (exemplo: Equipe de transmissão);

3. Todos os demais profissionais.

Para poder acessar o interior do estádio, será necessário:

Comprovar a identidade e estar credenciado;

Estar na listagem oficial da FPF, do pessoal em condições de entrar no 
estádio;

Tomar-se a temperatura corporal de todos;

Uso obrigatório de máscara;

Lavagem das mãos com álcool em gel (a cada vez que se entre e saia do 
estádio será necessário aplicar-se o álcool gel).

Uma vez realizadas estas comprovações, será feita a entrega da credencial 
personalizada para este encontro. Caso já esteja com a sua credencial, será 
autorizado após verificação.

Reunião Virtual

Haverá uma reunião virtual preparatória até 48 horas antes do inicio da parti-
da, com a participação da PM, órgão responsável pela segurança pública, 
que desenvolverá junto aos responsáveis pela operação de jogo da FPF e 
clubes o Plano de Ação Específico para cada partida.

Serão repassados todos os conceitos extraordinários de protocolo sanitário, 
reforçando-se todas as medidas de controle das diferentes zonas habilita-
das. 

Esta informação terá valor oficial, devendo ser atendida pelo clube como 
pauta obrigatória na gestão de acessos ao estádio e será entregue ao 
responsável pela segurança e ao contato principal do clube. Será dada a 
todos os participantes da reunião a informação recebida do pessoal autori-
zado de acesso ao estádio. 

O responsável pela operação de jogo do clube informará também o Delega-
do da partida sobre o plano de segurança estabelecido e o plano de preven-
ção sanitária.

Transportes e material
Os encarregados do material de ambas as equipes chegarão 3 horas antes 
ao estádio, para a preparação dos materiais nos vestiários, dadas as 
circunstâncias excepcionais. Todos deverão seguir as medidas de higiene 

recomendadas. 
Também devem preparar os equipamentos de hidratação para os jogadores, 
os quais serão individuais, descartáveis e terão uma identificação de cada 
jogador para o consumo particular deste.
Este pessoal deverá a qualquer momento cumprir as condições higiênico-
-sanitárias e levar consigo os elementos de proteção individual, como a 
máscara, as luvas e recipientes de álcool em gel. 
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Portões de entrada

Serão habilitados três portões, limitando-se o acesso pelos mesmos, como 
segue:

1. Será de uso exclusivo para as delegações e equipe de arbitragem;

2. Dedicado a todo o pessoal que terá acesso ao estádio, para trabalhar 
na preparação para as partidas (exemplo: Equipe de transmissão);

3. Todos os demais profissionais.

Para poder acessar o interior do estádio, será necessário:

Comprovar a identidade e estar credenciado;

Estar na listagem oficial da FPF, do pessoal em condições de entrar no 
estádio;

Tomar-se a temperatura corporal de todos;

Uso obrigatório de máscara;

Lavagem das mãos com álcool em gel (a cada vez que se entre e saia do 
estádio será necessário aplicar-se o álcool gel).

Uma vez realizadas estas comprovações, será feita a entrega da credencial 
personalizada para este encontro. Caso já esteja com a sua credencial, será 
autorizado após verificação.

Reunião Virtual

Haverá uma reunião virtual preparatória até 48 horas antes do inicio da parti-
da, com a participação da PM, órgão responsável pela segurança pública, 
que desenvolverá junto aos responsáveis pela operação de jogo da FPF e 
clubes o Plano de Ação Específico para cada partida.

Serão repassados todos os conceitos extraordinários de protocolo sanitário, 
reforçando-se todas as medidas de controle das diferentes zonas habilita-
das. 

Esta informação terá valor oficial, devendo ser atendida pelo clube como 
pauta obrigatória na gestão de acessos ao estádio e será entregue ao 
responsável pela segurança e ao contato principal do clube. Será dada a 
todos os participantes da reunião a informação recebida do pessoal autori-
zado de acesso ao estádio. 

O responsável pela operação de jogo do clube informará também o Delega-
do da partida sobre o plano de segurança estabelecido e o plano de preven-
ção sanitária.

Transportes e material
Os encarregados do material de ambas as equipes chegarão 3 horas antes 
ao estádio, para a preparação dos materiais nos vestiários, dadas as 
circunstâncias excepcionais. Todos deverão seguir as medidas de higiene 

recomendadas. 
Também devem preparar os equipamentos de hidratação para os jogadores, 
os quais serão individuais, descartáveis e terão uma identificação de cada 
jogador para o consumo particular deste.
Este pessoal deverá a qualquer momento cumprir as condições higiênico-
-sanitárias e levar consigo os elementos de proteção individual, como a 
máscara, as luvas e recipientes de álcool em gel. 

6.3. FASE 3 - PARTIDA

Chegada dos jogadores, comissão técnica e responsável pela segurança 
e operação de jogos da equipe.

Os deslocamentos terrestres das delegações em todo o Estado, feitos por 
meio de transporte coletivo, deverão respeitar as medidas apresentadas 
pelas autoridades sanitárias, com o uso de máscaras, abundância de 
recipientes individuais de álcool em gel 70%, respeitando o distanciamento 
entre pessoas. E, se for necessário, deve-se utilizar mais de um veículo para 
manter o distanciamento recomendado entre os passageiros. Foi estabele-
cido que as viagens serão realizadas com veículos previamente higieniza-
dos, preferencialmente com ida e volta no próprio dia do jogo, com o mínimo 
de pessoas necessárias.
A chegada dos jogadores será realizada seguindo o protocolo habitual, 
sendo realizada pelo portão habilitado para a delegação.
Em primeiro lugar, será feita pela equipe mandante e posteriormente pela 
equipe visitante, com intervalo suficiente entre ambas, sendo que o ônibus 
deixará os jogadores o mais próximo possível da área de entrada. 
Todos os jogadores e membros da equipe técnica deverão chegar ao 
estádio equipados com máscara e terão suas temperaturas corporais medi-
das. A entrega de credenciais à equipe será feita por parte do responsável 
pela operação de jogo do clube.

Chegada da equipe de arbitragem
A chegada da equipe de arbitragem será similar à das equipes.
Uma vez no estádio, terão acesso à sua sala, entrando nos recintos acompa-
nhados do Delegado da partida.
Durante todo este processo, a equipe de arbitragem deverá portar equipa-
mento de proteção individual (máscara).

Zona de bancos de reserva
A zona de bancos deverá estar desinfetada e isolada, até o momento de 
saída para o aquecimento.
Para manter o distanciamento adequado os clubes poderão ampliar os 
bancos de reservas existentes, ou serão habilitadas as primeiras filas das 
arquibancadas para sua localização, caso em que a zona em que se encon-
trem os jogadores será considerada área azul.

Aquecimento
O aquecimento prévio à partida será feito nos espaços contemplados no 
protocolo habitual e ajustados ao horário previsto. 

Partida
Os jogadores e a equipe de arbitragem entrarão no campo de jogo da 
mesma forma que o fazem habitualmente, suprimindo-se qualquer ato 
protocolar e os apertos de mãos ou quaisquer cumprimentos.
Serão colocados bolas suficientes ao redor do campo, (conforme Regula-
mento Especifico da Competição) para que o jogo possa ser disputado com 
normalidade; além disto serão constantemente desinfetadas pelas gandulas.

Não será permitida a troca de camisas ou demais peças do uniforme entre 
atletas da mesma equipe ou da equipe adversária em qualquer momento. 
Somente os atletas em campo, o trio de árbitragem e os técnicos terão 
permissão para permanecer sem máscaras ou protetor facial individual 
(face shield) no tempo de jogo.

Intervalo
Seguindo o protocolo de entrada e saída do campo de jogo, os jogadores 
deverão usar o recipiente de líquido desinfetante ao saírem da área do jogo 
e entrar na zona de vestiários.
Os jogadores deverão trocar seu uniforme completamente durante o interva-
lo do encontro, e depositarão os itens usados nos cestos de roupa dispostos 
para tal. 

Final da partida

Deverão seguir o protocolo aplicado para o intervalo. 
No caso dos exames antidoping, será habilitada uma segunda sala (em 
todos os campos em que seja possível), para a realização do exame. 
Do mesmo modo, recomenda-se minimizar a estada dos jogadores no vesti-
ário, uma vez concluído o jogo. 

Atendimento à imprensa
Em todos os jogos, da imprensa, terão acesso aos estádios: 

1) A equipe de TV detentora dos direitos de transmissão, em número 
reduzido e pré-estabelecido de profissionais identificados e numerados 
dentro de campo. Os jogos serão transmitidos por TV Globo, SporTV, 
Globoesporte.com, Premiere e FPF TV;
2) Até 40 jornalistas dos demais veículos de comunicação, por jogo, 
assim distribuídos: 10 fotógrafos, 10 radialistas, 10 imprensa escrita e 
10 emissoras de TV. Em todas as categorias, será permitido o acesso de 
um jornalista para cada veículo de comunicação. Todos os 40 jornalistas 
serão credenciados na zona vermelha, ou seja, sem acesso ao gramado 
de jogo em momento algum, e vestindo coletes especiais que serão 
disponibilizados no momento do credenciamento. Os profissionais deve-
rão permanecer o tempo todo com máscaras, deverão respeitar o isola-
mento e serão posicionados em áreas que serão definidas pela FPF. Os 
profissionais não terão acesso à zona de imprensa dos estádios, deven-
do acompanhar as entrevistas dos clubes de maneira on-line;
3) Cada clube poderá credenciar 3 (três) profissionais de mídia ao 
gramado por jogo, para captação de imagens e vídeos e distribuição para 
a imprensa geral, além de 1 (um) assessor de imprensa, que deverá 
integrar a delegação do clube e terá acesso ao entorno do gramado ao 
fim de cada tempo. A FPF também poderá credenciar até três profissio-
nais por partida. 
Todos os profissionais de mídia dos clubes autorizados a cada partida 
deverão utilizar máscara durante toda a partida, e posicionar-se atrás 
das placas de publicidade, nas laterais do campo, mantendo distância 
mínima de 2 metros em relação entre si e entre outras pessoas envolvi-
das na partida (gandulas, por exemplo). E nenhum poderá ter contato 
com atletas, comissão técnica ou qualquer membro da delegação das 
equipes, bem como da equipe de arbitragem. 

Todos os profissionais responsáveis pela transmissão dos jogos (Globo, 
SporTV, Premiere e FPF TV), incluindo repórteres, cinegrafistas e técnicos, 
também deverão respeitar distanciamento mínimo de 2 metros entre si e 
entre outros profissionais, além do uso obrigatório de máscara. 
Tanto os profissionais da FPF e dos clubes, como os da detentora dos 
direitos deverão acessar o gramado por entradas distintas das utilizadas 
pelas delegações.
Durante a partida, os repórteres presentes no gramado deverão permanecer 
a pelo menos 2 metros de distância dos bancos de reservas dos clubes, 

onde tradicionalmente costumam atuar, ou atrás das placas de publicidade 
nas linhas de fundo. 
As entrevistas com técnicos e atletas antes dos jogos, intervalo e após os 
jogos, realizadas pelos repórteres de TV ao vivo, poderão ser feitas 
mediante utilização de microfone à distância.
Treinadores serão entrevistados pelos detentores de TV após os jogos, 
também à distância.
Após as partidas, as entrevistas com treinadores e atletas, a exemplo da 
orientação para os treinos, serão realizadas pelas próprias equipes de TV 
dos clubes, com transmissão ao vivo ou gravação e disponibilização para a 
imprensa. Os veículos poderão participar das entrevistas enviando às 
assessorias de imprensa das equipes ou, quando for possível, por vídeo. 
Cada clube fará seu credenciamento próprio para participação da coletiva 
virtual.
Os clubes seguirão atendendo a imprensa somente por meio de entrevistas 
coletivas/exclusivas on-line com jogadores e treinadores, de acordo com a 
agenda de cada equipe, incluindo os 40 jornalistas que poderão acompa-
nhar o jogo no estádio.
Nas tribunas, os clubes mandantes poderão contar com até 4 pessoas de 
estafe para produção de conteúdo/atendimento à detentora dos direitos de 
transmissão.

Responsável pela operação do jogo do clube, durante a partida.
O responsável pela operação de jogo do clube deverá dar a resposta mais 
efetiva e coordenada a qualquer situação que possa ocorrer durante a parti-
da, já que a situação de disputa com portões fechados é novidade e merece 
uma atenção especial da mesma. 
Entre as responsabilidades do chefe de operação de jogo do clube mandan-
te está a de manter o pessoal de segurança nas zonas de controle de aces-
sos, para evitar que, durante o transcorrer da partida, o pessoal não creden-
ciado possa entrar no estádio.
Colaborará com o Encarregado da Polícia Militar na resposta a qualquer 
incidente ou situação de emergência, que possa ocorrer durante a partida, 
devendo seguir as instruções da Polícia Militar, na medida em que afete a 
segurança do acontecimento. Também deverá ser previsto o acesso ao 
estádio de ajuda externa, no caso de possíveis situações de emergência 
(Bombeiros etc.).
Durante a disputa da partida, o Responsável pela operação de jogo do Clube, 
juntamente com o Responsável pela Operação do jogo da FPF e delegado da 
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partida, deverá coordenar as atuações a fim de poder solucionar qualquer 
dúvida ou incidência que possa acontecer durante a partida. O mesmo vale 
para demais áreas do clube, com intuito de colaborar e coordenar todas as 
medidas implementadas.
Os maqueiros atuarão devidamente credenciados e utilizarão obrigatoria-
mente máscaras, protetor facial individual (face shield) e luvas. Importante 
lembrar que os maqueiros devem higienizar as mãos e a maca com álcool 
70% após cada atendimento prestado em campo. No caso dos gandulas, 
todos devem ser devidamente credenciados e utilizar obrigatoriamente 
máscaras e/ou protetor facial individual (face shield), luvas e devem sempre 
higienizar as bolas do jogo com álcool 70%.
Todos os estádios devem ter no mínimo duas ambulâncias para a realização 
da partida, sendo uma UTI móvel com 1 médico, 2 enfermeiros, além de 1 
ambulância básica para garantir que o jogo não seja paralisado em eventual 
saída de uma das ambulâncias. Vale lembrar que é de fundamental impor-
tância a contratação de dois brigadistas para a operação de jogo.



Chegada dos jogadores, comissão técnica e responsável pela segurança 
e operação de jogos da equipe.

Os deslocamentos terrestres das delegações em todo o Estado, feitos por 
meio de transporte coletivo, deverão respeitar as medidas apresentadas 
pelas autoridades sanitárias, com o uso de máscaras, abundância de 
recipientes individuais de álcool em gel 70%, respeitando o distanciamento 
entre pessoas. E, se for necessário, deve-se utilizar mais de um veículo para 
manter o distanciamento recomendado entre os passageiros. Foi estabele-
cido que as viagens serão realizadas com veículos previamente higieniza-
dos, preferencialmente com ida e volta no próprio dia do jogo, com o mínimo 
de pessoas necessárias.
A chegada dos jogadores será realizada seguindo o protocolo habitual, 
sendo realizada pelo portão habilitado para a delegação.
Em primeiro lugar, será feita pela equipe mandante e posteriormente pela 
equipe visitante, com intervalo suficiente entre ambas, sendo que o ônibus 
deixará os jogadores o mais próximo possível da área de entrada. 
Todos os jogadores e membros da equipe técnica deverão chegar ao 
estádio equipados com máscara e terão suas temperaturas corporais medi-
das. A entrega de credenciais à equipe será feita por parte do responsável 
pela operação de jogo do clube.

Chegada da equipe de arbitragem
A chegada da equipe de arbitragem será similar à das equipes.
Uma vez no estádio, terão acesso à sua sala, entrando nos recintos acompa-
nhados do Delegado da partida.
Durante todo este processo, a equipe de arbitragem deverá portar equipa-
mento de proteção individual (máscara).

Zona de bancos de reserva
A zona de bancos deverá estar desinfetada e isolada, até o momento de 
saída para o aquecimento.
Para manter o distanciamento adequado os clubes poderão ampliar os 
bancos de reservas existentes, ou serão habilitadas as primeiras filas das 
arquibancadas para sua localização, caso em que a zona em que se encon-
trem os jogadores será considerada área azul.

Aquecimento
O aquecimento prévio à partida será feito nos espaços contemplados no 
protocolo habitual e ajustados ao horário previsto. 

Partida
Os jogadores e a equipe de arbitragem entrarão no campo de jogo da 
mesma forma que o fazem habitualmente, suprimindo-se qualquer ato 
protocolar e os apertos de mãos ou quaisquer cumprimentos.
Serão colocados bolas suficientes ao redor do campo, (conforme Regula-
mento Especifico da Competição) para que o jogo possa ser disputado com 
normalidade; além disto serão constantemente desinfetadas pelas gandulas.

Não será permitida a troca de camisas ou demais peças do uniforme entre 
atletas da mesma equipe ou da equipe adversária em qualquer momento. 
Somente os atletas em campo, o trio de árbitragem e os técnicos terão 
permissão para permanecer sem máscaras ou protetor facial individual 
(face shield) no tempo de jogo.

Intervalo
Seguindo o protocolo de entrada e saída do campo de jogo, os jogadores 
deverão usar o recipiente de líquido desinfetante ao saírem da área do jogo 
e entrar na zona de vestiários.
Os jogadores deverão trocar seu uniforme completamente durante o interva-
lo do encontro, e depositarão os itens usados nos cestos de roupa dispostos 
para tal. 

Final da partida

Deverão seguir o protocolo aplicado para o intervalo. 
No caso dos exames antidoping, será habilitada uma segunda sala (em 
todos os campos em que seja possível), para a realização do exame. 
Do mesmo modo, recomenda-se minimizar a estada dos jogadores no vesti-
ário, uma vez concluído o jogo. 

Atendimento à imprensa
Em todos os jogos, da imprensa, terão acesso aos estádios: 

1) A equipe de TV detentora dos direitos de transmissão, em número 
reduzido e pré-estabelecido de profissionais identificados e numerados 
dentro de campo. Os jogos serão transmitidos por TV Globo, SporTV, 
Globoesporte.com, Premiere e FPF TV;
2) Até 40 jornalistas dos demais veículos de comunicação, por jogo, 
assim distribuídos: 10 fotógrafos, 10 radialistas, 10 imprensa escrita e 
10 emissoras de TV. Em todas as categorias, será permitido o acesso de 
um jornalista para cada veículo de comunicação. Todos os 40 jornalistas 
serão credenciados na zona vermelha, ou seja, sem acesso ao gramado 
de jogo em momento algum, e vestindo coletes especiais que serão 
disponibilizados no momento do credenciamento. Os profissionais deve-
rão permanecer o tempo todo com máscaras, deverão respeitar o isola-
mento e serão posicionados em áreas que serão definidas pela FPF. Os 
profissionais não terão acesso à zona de imprensa dos estádios, deven-
do acompanhar as entrevistas dos clubes de maneira on-line;
3) Cada clube poderá credenciar 3 (três) profissionais de mídia ao 
gramado por jogo, para captação de imagens e vídeos e distribuição para 
a imprensa geral, além de 1 (um) assessor de imprensa, que deverá 
integrar a delegação do clube e terá acesso ao entorno do gramado ao 
fim de cada tempo. A FPF também poderá credenciar até três profissio-
nais por partida. 
Todos os profissionais de mídia dos clubes autorizados a cada partida 
deverão utilizar máscara durante toda a partida, e posicionar-se atrás 
das placas de publicidade, nas laterais do campo, mantendo distância 
mínima de 2 metros em relação entre si e entre outras pessoas envolvi-
das na partida (gandulas, por exemplo). E nenhum poderá ter contato 
com atletas, comissão técnica ou qualquer membro da delegação das 
equipes, bem como da equipe de arbitragem. 

Todos os profissionais responsáveis pela transmissão dos jogos (Globo, 
SporTV, Premiere e FPF TV), incluindo repórteres, cinegrafistas e técnicos, 
também deverão respeitar distanciamento mínimo de 2 metros entre si e 
entre outros profissionais, além do uso obrigatório de máscara. 
Tanto os profissionais da FPF e dos clubes, como os da detentora dos 
direitos deverão acessar o gramado por entradas distintas das utilizadas 
pelas delegações.
Durante a partida, os repórteres presentes no gramado deverão permanecer 
a pelo menos 2 metros de distância dos bancos de reservas dos clubes, 

onde tradicionalmente costumam atuar, ou atrás das placas de publicidade 
nas linhas de fundo. 
As entrevistas com técnicos e atletas antes dos jogos, intervalo e após os 
jogos, realizadas pelos repórteres de TV ao vivo, poderão ser feitas 
mediante utilização de microfone à distância.
Treinadores serão entrevistados pelos detentores de TV após os jogos, 
também à distância.
Após as partidas, as entrevistas com treinadores e atletas, a exemplo da 
orientação para os treinos, serão realizadas pelas próprias equipes de TV 
dos clubes, com transmissão ao vivo ou gravação e disponibilização para a 
imprensa. Os veículos poderão participar das entrevistas enviando às 
assessorias de imprensa das equipes ou, quando for possível, por vídeo. 
Cada clube fará seu credenciamento próprio para participação da coletiva 
virtual.
Os clubes seguirão atendendo a imprensa somente por meio de entrevistas 
coletivas/exclusivas on-line com jogadores e treinadores, de acordo com a 
agenda de cada equipe, incluindo os 40 jornalistas que poderão acompa-
nhar o jogo no estádio.
Nas tribunas, os clubes mandantes poderão contar com até 4 pessoas de 
estafe para produção de conteúdo/atendimento à detentora dos direitos de 
transmissão.

Responsável pela operação do jogo do clube, durante a partida.
O responsável pela operação de jogo do clube deverá dar a resposta mais 
efetiva e coordenada a qualquer situação que possa ocorrer durante a parti-
da, já que a situação de disputa com portões fechados é novidade e merece 
uma atenção especial da mesma. 
Entre as responsabilidades do chefe de operação de jogo do clube mandan-
te está a de manter o pessoal de segurança nas zonas de controle de aces-
sos, para evitar que, durante o transcorrer da partida, o pessoal não creden-
ciado possa entrar no estádio.
Colaborará com o Encarregado da Polícia Militar na resposta a qualquer 
incidente ou situação de emergência, que possa ocorrer durante a partida, 
devendo seguir as instruções da Polícia Militar, na medida em que afete a 
segurança do acontecimento. Também deverá ser previsto o acesso ao 
estádio de ajuda externa, no caso de possíveis situações de emergência 
(Bombeiros etc.).
Durante a disputa da partida, o Responsável pela operação de jogo do Clube, 
juntamente com o Responsável pela Operação do jogo da FPF e delegado da 
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partida, deverá coordenar as atuações a fim de poder solucionar qualquer 
dúvida ou incidência que possa acontecer durante a partida. O mesmo vale 
para demais áreas do clube, com intuito de colaborar e coordenar todas as 
medidas implementadas.
Os maqueiros atuarão devidamente credenciados e utilizarão obrigatoria-
mente máscaras, protetor facial individual (face shield) e luvas. Importante 
lembrar que os maqueiros devem higienizar as mãos e a maca com álcool 
70% após cada atendimento prestado em campo. No caso dos gandulas, 
todos devem ser devidamente credenciados e utilizar obrigatoriamente 
máscaras e/ou protetor facial individual (face shield), luvas e devem sempre 
higienizar as bolas do jogo com álcool 70%.
Todos os estádios devem ter no mínimo duas ambulâncias para a realização 
da partida, sendo uma UTI móvel com 1 médico, 2 enfermeiros, além de 1 
ambulância básica para garantir que o jogo não seja paralisado em eventual 
saída de uma das ambulâncias. Vale lembrar que é de fundamental impor-
tância a contratação de dois brigadistas para a operação de jogo.



Chegada dos jogadores, comissão técnica e responsável pela segurança 
e operação de jogos da equipe.

Os deslocamentos terrestres das delegações em todo o Estado, feitos por 
meio de transporte coletivo, deverão respeitar as medidas apresentadas 
pelas autoridades sanitárias, com o uso de máscaras, abundância de 
recipientes individuais de álcool em gel 70%, respeitando o distanciamento 
entre pessoas. E, se for necessário, deve-se utilizar mais de um veículo para 
manter o distanciamento recomendado entre os passageiros. Foi estabele-
cido que as viagens serão realizadas com veículos previamente higieniza-
dos, preferencialmente com ida e volta no próprio dia do jogo, com o mínimo 
de pessoas necessárias.
A chegada dos jogadores será realizada seguindo o protocolo habitual, 
sendo realizada pelo portão habilitado para a delegação.
Em primeiro lugar, será feita pela equipe mandante e posteriormente pela 
equipe visitante, com intervalo suficiente entre ambas, sendo que o ônibus 
deixará os jogadores o mais próximo possível da área de entrada. 
Todos os jogadores e membros da equipe técnica deverão chegar ao 
estádio equipados com máscara e terão suas temperaturas corporais medi-
das. A entrega de credenciais à equipe será feita por parte do responsável 
pela operação de jogo do clube.

Chegada da equipe de arbitragem
A chegada da equipe de arbitragem será similar à das equipes.
Uma vez no estádio, terão acesso à sua sala, entrando nos recintos acompa-
nhados do Delegado da partida.
Durante todo este processo, a equipe de arbitragem deverá portar equipa-
mento de proteção individual (máscara).

Zona de bancos de reserva
A zona de bancos deverá estar desinfetada e isolada, até o momento de 
saída para o aquecimento.
Para manter o distanciamento adequado os clubes poderão ampliar os 
bancos de reservas existentes, ou serão habilitadas as primeiras filas das 
arquibancadas para sua localização, caso em que a zona em que se encon-
trem os jogadores será considerada área azul.

Aquecimento
O aquecimento prévio à partida será feito nos espaços contemplados no 
protocolo habitual e ajustados ao horário previsto. 

Partida
Os jogadores e a equipe de arbitragem entrarão no campo de jogo da 
mesma forma que o fazem habitualmente, suprimindo-se qualquer ato 
protocolar e os apertos de mãos ou quaisquer cumprimentos.
Serão colocados bolas suficientes ao redor do campo, (conforme Regula-
mento Especifico da Competição) para que o jogo possa ser disputado com 
normalidade; além disto serão constantemente desinfetadas pelas gandulas.

Não será permitida a troca de camisas ou demais peças do uniforme entre 
atletas da mesma equipe ou da equipe adversária em qualquer momento. 
Somente os atletas em campo, o trio de árbitragem e os técnicos terão 
permissão para permanecer sem máscaras ou protetor facial individual 
(face shield) no tempo de jogo.

Intervalo
Seguindo o protocolo de entrada e saída do campo de jogo, os jogadores 
deverão usar o recipiente de líquido desinfetante ao saírem da área do jogo 
e entrar na zona de vestiários.
Os jogadores deverão trocar seu uniforme completamente durante o interva-
lo do encontro, e depositarão os itens usados nos cestos de roupa dispostos 
para tal. 

Final da partida

Deverão seguir o protocolo aplicado para o intervalo. 
No caso dos exames antidoping, será habilitada uma segunda sala (em 
todos os campos em que seja possível), para a realização do exame. 
Do mesmo modo, recomenda-se minimizar a estada dos jogadores no vesti-
ário, uma vez concluído o jogo. 

Atendimento à imprensa
Em todos os jogos, da imprensa, terão acesso aos estádios: 

1) A equipe de TV detentora dos direitos de transmissão, em número 
reduzido e pré-estabelecido de profissionais identificados e numerados 
dentro de campo. Os jogos serão transmitidos por TV Globo, SporTV, 
Globoesporte.com, Premiere e FPF TV;
2) Até 40 jornalistas dos demais veículos de comunicação, por jogo, 
assim distribuídos: 10 fotógrafos, 10 radialistas, 10 imprensa escrita e 
10 emissoras de TV. Em todas as categorias, será permitido o acesso de 
um jornalista para cada veículo de comunicação. Todos os 40 jornalistas 
serão credenciados na zona vermelha, ou seja, sem acesso ao gramado 
de jogo em momento algum, e vestindo coletes especiais que serão 
disponibilizados no momento do credenciamento. Os profissionais deve-
rão permanecer o tempo todo com máscaras, deverão respeitar o isola-
mento e serão posicionados em áreas que serão definidas pela FPF. Os 
profissionais não terão acesso à zona de imprensa dos estádios, deven-
do acompanhar as entrevistas dos clubes de maneira on-line;
3) Cada clube poderá credenciar 3 (três) profissionais de mídia ao 
gramado por jogo, para captação de imagens e vídeos e distribuição para 
a imprensa geral, além de 1 (um) assessor de imprensa, que deverá 
integrar a delegação do clube e terá acesso ao entorno do gramado ao 
fim de cada tempo. A FPF também poderá credenciar até três profissio-
nais por partida. 
Todos os profissionais de mídia dos clubes autorizados a cada partida 
deverão utilizar máscara durante toda a partida, e posicionar-se atrás 
das placas de publicidade, nas laterais do campo, mantendo distância 
mínima de 2 metros em relação entre si e entre outras pessoas envolvi-
das na partida (gandulas, por exemplo). E nenhum poderá ter contato 
com atletas, comissão técnica ou qualquer membro da delegação das 
equipes, bem como da equipe de arbitragem. 

Todos os profissionais responsáveis pela transmissão dos jogos (Globo, 
SporTV, Premiere e FPF TV), incluindo repórteres, cinegrafistas e técnicos, 
também deverão respeitar distanciamento mínimo de 2 metros entre si e 
entre outros profissionais, além do uso obrigatório de máscara. 
Tanto os profissionais da FPF e dos clubes, como os da detentora dos 
direitos deverão acessar o gramado por entradas distintas das utilizadas 
pelas delegações.
Durante a partida, os repórteres presentes no gramado deverão permanecer 
a pelo menos 2 metros de distância dos bancos de reservas dos clubes, 

onde tradicionalmente costumam atuar, ou atrás das placas de publicidade 
nas linhas de fundo. 
As entrevistas com técnicos e atletas antes dos jogos, intervalo e após os 
jogos, realizadas pelos repórteres de TV ao vivo, poderão ser feitas 
mediante utilização de microfone à distância.
Treinadores serão entrevistados pelos detentores de TV após os jogos, 
também à distância.
Após as partidas, as entrevistas com treinadores e atletas, a exemplo da 
orientação para os treinos, serão realizadas pelas próprias equipes de TV 
dos clubes, com transmissão ao vivo ou gravação e disponibilização para a 
imprensa. Os veículos poderão participar das entrevistas enviando às 
assessorias de imprensa das equipes ou, quando for possível, por vídeo. 
Cada clube fará seu credenciamento próprio para participação da coletiva 
virtual.
Os clubes seguirão atendendo a imprensa somente por meio de entrevistas 
coletivas/exclusivas on-line com jogadores e treinadores, de acordo com a 
agenda de cada equipe, incluindo os 40 jornalistas que poderão acompa-
nhar o jogo no estádio.
Nas tribunas, os clubes mandantes poderão contar com até 4 pessoas de 
estafe para produção de conteúdo/atendimento à detentora dos direitos de 
transmissão.

Responsável pela operação do jogo do clube, durante a partida.
O responsável pela operação de jogo do clube deverá dar a resposta mais 
efetiva e coordenada a qualquer situação que possa ocorrer durante a parti-
da, já que a situação de disputa com portões fechados é novidade e merece 
uma atenção especial da mesma. 
Entre as responsabilidades do chefe de operação de jogo do clube mandan-
te está a de manter o pessoal de segurança nas zonas de controle de aces-
sos, para evitar que, durante o transcorrer da partida, o pessoal não creden-
ciado possa entrar no estádio.
Colaborará com o Encarregado da Polícia Militar na resposta a qualquer 
incidente ou situação de emergência, que possa ocorrer durante a partida, 
devendo seguir as instruções da Polícia Militar, na medida em que afete a 
segurança do acontecimento. Também deverá ser previsto o acesso ao 
estádio de ajuda externa, no caso de possíveis situações de emergência 
(Bombeiros etc.).
Durante a disputa da partida, o Responsável pela operação de jogo do Clube, 
juntamente com o Responsável pela Operação do jogo da FPF e delegado da 
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partida, deverá coordenar as atuações a fim de poder solucionar qualquer 
dúvida ou incidência que possa acontecer durante a partida. O mesmo vale 
para demais áreas do clube, com intuito de colaborar e coordenar todas as 
medidas implementadas.
Os maqueiros atuarão devidamente credenciados e utilizarão obrigatoria-
mente máscaras, protetor facial individual (face shield) e luvas. Importante 
lembrar que os maqueiros devem higienizar as mãos e a maca com álcool 
70% após cada atendimento prestado em campo. No caso dos gandulas, 
todos devem ser devidamente credenciados e utilizar obrigatoriamente 
máscaras e/ou protetor facial individual (face shield), luvas e devem sempre 
higienizar as bolas do jogo com álcool 70%.
Todos os estádios devem ter no mínimo duas ambulâncias para a realização 
da partida, sendo uma UTI móvel com 1 médico, 2 enfermeiros, além de 1 
ambulância básica para garantir que o jogo não seja paralisado em eventual 
saída de uma das ambulâncias. Vale lembrar que é de fundamental impor-
tância a contratação de dois brigadistas para a operação de jogo.



Chegada dos jogadores, comissão técnica e responsável pela segurança 
e operação de jogos da equipe.

Os deslocamentos terrestres das delegações em todo o Estado, feitos por 
meio de transporte coletivo, deverão respeitar as medidas apresentadas 
pelas autoridades sanitárias, com o uso de máscaras, abundância de 
recipientes individuais de álcool em gel 70%, respeitando o distanciamento 
entre pessoas. E, se for necessário, deve-se utilizar mais de um veículo para 
manter o distanciamento recomendado entre os passageiros. Foi estabele-
cido que as viagens serão realizadas com veículos previamente higieniza-
dos, preferencialmente com ida e volta no próprio dia do jogo, com o mínimo 
de pessoas necessárias.
A chegada dos jogadores será realizada seguindo o protocolo habitual, 
sendo realizada pelo portão habilitado para a delegação.
Em primeiro lugar, será feita pela equipe mandante e posteriormente pela 
equipe visitante, com intervalo suficiente entre ambas, sendo que o ônibus 
deixará os jogadores o mais próximo possível da área de entrada. 
Todos os jogadores e membros da equipe técnica deverão chegar ao 
estádio equipados com máscara e terão suas temperaturas corporais medi-
das. A entrega de credenciais à equipe será feita por parte do responsável 
pela operação de jogo do clube.

Chegada da equipe de arbitragem
A chegada da equipe de arbitragem será similar à das equipes.
Uma vez no estádio, terão acesso à sua sala, entrando nos recintos acompa-
nhados do Delegado da partida.
Durante todo este processo, a equipe de arbitragem deverá portar equipa-
mento de proteção individual (máscara).

Zona de bancos de reserva
A zona de bancos deverá estar desinfetada e isolada, até o momento de 
saída para o aquecimento.
Para manter o distanciamento adequado os clubes poderão ampliar os 
bancos de reservas existentes, ou serão habilitadas as primeiras filas das 
arquibancadas para sua localização, caso em que a zona em que se encon-
trem os jogadores será considerada área azul.

Aquecimento
O aquecimento prévio à partida será feito nos espaços contemplados no 
protocolo habitual e ajustados ao horário previsto. 

Partida
Os jogadores e a equipe de arbitragem entrarão no campo de jogo da 
mesma forma que o fazem habitualmente, suprimindo-se qualquer ato 
protocolar e os apertos de mãos ou quaisquer cumprimentos.
Serão colocados bolas suficientes ao redor do campo, (conforme Regula-
mento Especifico da Competição) para que o jogo possa ser disputado com 
normalidade; além disto serão constantemente desinfetadas pelas gandulas.

Não será permitida a troca de camisas ou demais peças do uniforme entre 
atletas da mesma equipe ou da equipe adversária em qualquer momento. 
Somente os atletas em campo, o trio de árbitragem e os técnicos terão 
permissão para permanecer sem máscaras ou protetor facial individual 
(face shield) no tempo de jogo.

Intervalo
Seguindo o protocolo de entrada e saída do campo de jogo, os jogadores 
deverão usar o recipiente de líquido desinfetante ao saírem da área do jogo 
e entrar na zona de vestiários.
Os jogadores deverão trocar seu uniforme completamente durante o interva-
lo do encontro, e depositarão os itens usados nos cestos de roupa dispostos 
para tal. 

Final da partida

Deverão seguir o protocolo aplicado para o intervalo. 
No caso dos exames antidoping, será habilitada uma segunda sala (em 
todos os campos em que seja possível), para a realização do exame. 
Do mesmo modo, recomenda-se minimizar a estada dos jogadores no vesti-
ário, uma vez concluído o jogo. 

Atendimento à imprensa
Em todos os jogos, da imprensa, terão acesso aos estádios: 

1) A equipe de TV detentora dos direitos de transmissão, em número 
reduzido e pré-estabelecido de profissionais identificados e numerados 
dentro de campo. Os jogos serão transmitidos por TV Globo, SporTV, 
Globoesporte.com, Premiere e FPF TV;
2) Até 40 jornalistas dos demais veículos de comunicação, por jogo, 
assim distribuídos: 10 fotógrafos, 10 radialistas, 10 imprensa escrita e 
10 emissoras de TV. Em todas as categorias, será permitido o acesso de 
um jornalista para cada veículo de comunicação. Todos os 40 jornalistas 
serão credenciados na zona vermelha, ou seja, sem acesso ao gramado 
de jogo em momento algum, e vestindo coletes especiais que serão 
disponibilizados no momento do credenciamento. Os profissionais deve-
rão permanecer o tempo todo com máscaras, deverão respeitar o isola-
mento e serão posicionados em áreas que serão definidas pela FPF. Os 
profissionais não terão acesso à zona de imprensa dos estádios, deven-
do acompanhar as entrevistas dos clubes de maneira on-line;
3) Cada clube poderá credenciar 3 (três) profissionais de mídia ao 
gramado por jogo, para captação de imagens e vídeos e distribuição para 
a imprensa geral, além de 1 (um) assessor de imprensa, que deverá 
integrar a delegação do clube e terá acesso ao entorno do gramado ao 
fim de cada tempo. A FPF também poderá credenciar até três profissio-
nais por partida. 
Todos os profissionais de mídia dos clubes autorizados a cada partida 
deverão utilizar máscara durante toda a partida, e posicionar-se atrás 
das placas de publicidade, nas laterais do campo, mantendo distância 
mínima de 2 metros em relação entre si e entre outras pessoas envolvi-
das na partida (gandulas, por exemplo). E nenhum poderá ter contato 
com atletas, comissão técnica ou qualquer membro da delegação das 
equipes, bem como da equipe de arbitragem. 

Todos os profissionais responsáveis pela transmissão dos jogos (Globo, 
SporTV, Premiere e FPF TV), incluindo repórteres, cinegrafistas e técnicos, 
também deverão respeitar distanciamento mínimo de 2 metros entre si e 
entre outros profissionais, além do uso obrigatório de máscara. 
Tanto os profissionais da FPF e dos clubes, como os da detentora dos 
direitos deverão acessar o gramado por entradas distintas das utilizadas 
pelas delegações.
Durante a partida, os repórteres presentes no gramado deverão permanecer 
a pelo menos 2 metros de distância dos bancos de reservas dos clubes, 

onde tradicionalmente costumam atuar, ou atrás das placas de publicidade 
nas linhas de fundo. 
As entrevistas com técnicos e atletas antes dos jogos, intervalo e após os 
jogos, realizadas pelos repórteres de TV ao vivo, poderão ser feitas 
mediante utilização de microfone à distância.
Treinadores serão entrevistados pelos detentores de TV após os jogos, 
também à distância.
Após as partidas, as entrevistas com treinadores e atletas, a exemplo da 
orientação para os treinos, serão realizadas pelas próprias equipes de TV 
dos clubes, com transmissão ao vivo ou gravação e disponibilização para a 
imprensa. Os veículos poderão participar das entrevistas enviando às 
assessorias de imprensa das equipes ou, quando for possível, por vídeo. 
Cada clube fará seu credenciamento próprio para participação da coletiva 
virtual.
Os clubes seguirão atendendo a imprensa somente por meio de entrevistas 
coletivas/exclusivas on-line com jogadores e treinadores, de acordo com a 
agenda de cada equipe, incluindo os 40 jornalistas que poderão acompa-
nhar o jogo no estádio.
Nas tribunas, os clubes mandantes poderão contar com até 4 pessoas de 
estafe para produção de conteúdo/atendimento à detentora dos direitos de 
transmissão.

Responsável pela operação do jogo do clube, durante a partida.
O responsável pela operação de jogo do clube deverá dar a resposta mais 
efetiva e coordenada a qualquer situação que possa ocorrer durante a parti-
da, já que a situação de disputa com portões fechados é novidade e merece 
uma atenção especial da mesma. 
Entre as responsabilidades do chefe de operação de jogo do clube mandan-
te está a de manter o pessoal de segurança nas zonas de controle de aces-
sos, para evitar que, durante o transcorrer da partida, o pessoal não creden-
ciado possa entrar no estádio.
Colaborará com o Encarregado da Polícia Militar na resposta a qualquer 
incidente ou situação de emergência, que possa ocorrer durante a partida, 
devendo seguir as instruções da Polícia Militar, na medida em que afete a 
segurança do acontecimento. Também deverá ser previsto o acesso ao 
estádio de ajuda externa, no caso de possíveis situações de emergência 
(Bombeiros etc.).
Durante a disputa da partida, o Responsável pela operação de jogo do Clube, 
juntamente com o Responsável pela Operação do jogo da FPF e delegado da 
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partida, deverá coordenar as atuações a fim de poder solucionar qualquer 
dúvida ou incidência que possa acontecer durante a partida. O mesmo vale 
para demais áreas do clube, com intuito de colaborar e coordenar todas as 
medidas implementadas.
Os maqueiros atuarão devidamente credenciados e utilizarão obrigatoria-
mente máscaras, protetor facial individual (face shield) e luvas. Importante 
lembrar que os maqueiros devem higienizar as mãos e a maca com álcool 
70% após cada atendimento prestado em campo. No caso dos gandulas, 
todos devem ser devidamente credenciados e utilizar obrigatoriamente 
máscaras e/ou protetor facial individual (face shield), luvas e devem sempre 
higienizar as bolas do jogo com álcool 70%.
Todos os estádios devem ter no mínimo duas ambulâncias para a realização 
da partida, sendo uma UTI móvel com 1 médico, 2 enfermeiros, além de 1 
ambulância básica para garantir que o jogo não seja paralisado em eventual 
saída de uma das ambulâncias. Vale lembrar que é de fundamental impor-
tância a contratação de dois brigadistas para a operação de jogo.



Chegada dos jogadores, comissão técnica e responsável pela segurança 
e operação de jogos da equipe.

Os deslocamentos terrestres das delegações em todo o Estado, feitos por 
meio de transporte coletivo, deverão respeitar as medidas apresentadas 
pelas autoridades sanitárias, com o uso de máscaras, abundância de 
recipientes individuais de álcool em gel 70%, respeitando o distanciamento 
entre pessoas. E, se for necessário, deve-se utilizar mais de um veículo para 
manter o distanciamento recomendado entre os passageiros. Foi estabele-
cido que as viagens serão realizadas com veículos previamente higieniza-
dos, preferencialmente com ida e volta no próprio dia do jogo, com o mínimo 
de pessoas necessárias.
A chegada dos jogadores será realizada seguindo o protocolo habitual, 
sendo realizada pelo portão habilitado para a delegação.
Em primeiro lugar, será feita pela equipe mandante e posteriormente pela 
equipe visitante, com intervalo suficiente entre ambas, sendo que o ônibus 
deixará os jogadores o mais próximo possível da área de entrada. 
Todos os jogadores e membros da equipe técnica deverão chegar ao 
estádio equipados com máscara e terão suas temperaturas corporais medi-
das. A entrega de credenciais à equipe será feita por parte do responsável 
pela operação de jogo do clube.

Chegada da equipe de arbitragem
A chegada da equipe de arbitragem será similar à das equipes.
Uma vez no estádio, terão acesso à sua sala, entrando nos recintos acompa-
nhados do Delegado da partida.
Durante todo este processo, a equipe de arbitragem deverá portar equipa-
mento de proteção individual (máscara).

Zona de bancos de reserva
A zona de bancos deverá estar desinfetada e isolada, até o momento de 
saída para o aquecimento.
Para manter o distanciamento adequado os clubes poderão ampliar os 
bancos de reservas existentes, ou serão habilitadas as primeiras filas das 
arquibancadas para sua localização, caso em que a zona em que se encon-
trem os jogadores será considerada área azul.

Aquecimento
O aquecimento prévio à partida será feito nos espaços contemplados no 
protocolo habitual e ajustados ao horário previsto. 

Partida
Os jogadores e a equipe de arbitragem entrarão no campo de jogo da 
mesma forma que o fazem habitualmente, suprimindo-se qualquer ato 
protocolar e os apertos de mãos ou quaisquer cumprimentos.
Serão colocados bolas suficientes ao redor do campo, (conforme Regula-
mento Especifico da Competição) para que o jogo possa ser disputado com 
normalidade; além disto serão constantemente desinfetadas pelas gandulas.

Não será permitida a troca de camisas ou demais peças do uniforme entre 
atletas da mesma equipe ou da equipe adversária em qualquer momento. 
Somente os atletas em campo, o trio de árbitragem e os técnicos terão 
permissão para permanecer sem máscaras ou protetor facial individual 
(face shield) no tempo de jogo.

Intervalo
Seguindo o protocolo de entrada e saída do campo de jogo, os jogadores 
deverão usar o recipiente de líquido desinfetante ao saírem da área do jogo 
e entrar na zona de vestiários.
Os jogadores deverão trocar seu uniforme completamente durante o interva-
lo do encontro, e depositarão os itens usados nos cestos de roupa dispostos 
para tal. 

Final da partida

Deverão seguir o protocolo aplicado para o intervalo. 
No caso dos exames antidoping, será habilitada uma segunda sala (em 
todos os campos em que seja possível), para a realização do exame. 
Do mesmo modo, recomenda-se minimizar a estada dos jogadores no vesti-
ário, uma vez concluído o jogo. 

Atendimento à imprensa
Em todos os jogos, da imprensa, terão acesso aos estádios: 

1) A equipe de TV detentora dos direitos de transmissão, em número 
reduzido e pré-estabelecido de profissionais identificados e numerados 
dentro de campo. Os jogos serão transmitidos por TV Globo, SporTV, 
Globoesporte.com, Premiere e FPF TV;
2) Até 40 jornalistas dos demais veículos de comunicação, por jogo, 
assim distribuídos: 10 fotógrafos, 10 radialistas, 10 imprensa escrita e 
10 emissoras de TV. Em todas as categorias, será permitido o acesso de 
um jornalista para cada veículo de comunicação. Todos os 40 jornalistas 
serão credenciados na zona vermelha, ou seja, sem acesso ao gramado 
de jogo em momento algum, e vestindo coletes especiais que serão 
disponibilizados no momento do credenciamento. Os profissionais deve-
rão permanecer o tempo todo com máscaras, deverão respeitar o isola-
mento e serão posicionados em áreas que serão definidas pela FPF. Os 
profissionais não terão acesso à zona de imprensa dos estádios, deven-
do acompanhar as entrevistas dos clubes de maneira on-line;
3) Cada clube poderá credenciar 3 (três) profissionais de mídia ao 
gramado por jogo, para captação de imagens e vídeos e distribuição para 
a imprensa geral, além de 1 (um) assessor de imprensa, que deverá 
integrar a delegação do clube e terá acesso ao entorno do gramado ao 
fim de cada tempo. A FPF também poderá credenciar até três profissio-
nais por partida. 
Todos os profissionais de mídia dos clubes autorizados a cada partida 
deverão utilizar máscara durante toda a partida, e posicionar-se atrás 
das placas de publicidade, nas laterais do campo, mantendo distância 
mínima de 2 metros em relação entre si e entre outras pessoas envolvi-
das na partida (gandulas, por exemplo). E nenhum poderá ter contato 
com atletas, comissão técnica ou qualquer membro da delegação das 
equipes, bem como da equipe de arbitragem. 

Todos os profissionais responsáveis pela transmissão dos jogos (Globo, 
SporTV, Premiere e FPF TV), incluindo repórteres, cinegrafistas e técnicos, 
também deverão respeitar distanciamento mínimo de 2 metros entre si e 
entre outros profissionais, além do uso obrigatório de máscara. 
Tanto os profissionais da FPF e dos clubes, como os da detentora dos 
direitos deverão acessar o gramado por entradas distintas das utilizadas 
pelas delegações.
Durante a partida, os repórteres presentes no gramado deverão permanecer 
a pelo menos 2 metros de distância dos bancos de reservas dos clubes, 

onde tradicionalmente costumam atuar, ou atrás das placas de publicidade 
nas linhas de fundo. 
As entrevistas com técnicos e atletas antes dos jogos, intervalo e após os 
jogos, realizadas pelos repórteres de TV ao vivo, poderão ser feitas 
mediante utilização de microfone à distância.
Treinadores serão entrevistados pelos detentores de TV após os jogos, 
também à distância.
Após as partidas, as entrevistas com treinadores e atletas, a exemplo da 
orientação para os treinos, serão realizadas pelas próprias equipes de TV 
dos clubes, com transmissão ao vivo ou gravação e disponibilização para a 
imprensa. Os veículos poderão participar das entrevistas enviando às 
assessorias de imprensa das equipes ou, quando for possível, por vídeo. 
Cada clube fará seu credenciamento próprio para participação da coletiva 
virtual.
Os clubes seguirão atendendo a imprensa somente por meio de entrevistas 
coletivas/exclusivas on-line com jogadores e treinadores, de acordo com a 
agenda de cada equipe, incluindo os 40 jornalistas que poderão acompa-
nhar o jogo no estádio.
Nas tribunas, os clubes mandantes poderão contar com até 4 pessoas de 
estafe para produção de conteúdo/atendimento à detentora dos direitos de 
transmissão.

Responsável pela operação do jogo do clube, durante a partida.
O responsável pela operação de jogo do clube deverá dar a resposta mais 
efetiva e coordenada a qualquer situação que possa ocorrer durante a parti-
da, já que a situação de disputa com portões fechados é novidade e merece 
uma atenção especial da mesma. 
Entre as responsabilidades do chefe de operação de jogo do clube mandan-
te está a de manter o pessoal de segurança nas zonas de controle de aces-
sos, para evitar que, durante o transcorrer da partida, o pessoal não creden-
ciado possa entrar no estádio.
Colaborará com o Encarregado da Polícia Militar na resposta a qualquer 
incidente ou situação de emergência, que possa ocorrer durante a partida, 
devendo seguir as instruções da Polícia Militar, na medida em que afete a 
segurança do acontecimento. Também deverá ser previsto o acesso ao 
estádio de ajuda externa, no caso de possíveis situações de emergência 
(Bombeiros etc.).
Durante a disputa da partida, o Responsável pela operação de jogo do Clube, 
juntamente com o Responsável pela Operação do jogo da FPF e delegado da 
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partida, deverá coordenar as atuações a fim de poder solucionar qualquer 
dúvida ou incidência que possa acontecer durante a partida. O mesmo vale 
para demais áreas do clube, com intuito de colaborar e coordenar todas as 
medidas implementadas.
Os maqueiros atuarão devidamente credenciados e utilizarão obrigatoria-
mente máscaras, protetor facial individual (face shield) e luvas. Importante 
lembrar que os maqueiros devem higienizar as mãos e a maca com álcool 
70% após cada atendimento prestado em campo. No caso dos gandulas, 
todos devem ser devidamente credenciados e utilizar obrigatoriamente 
máscaras e/ou protetor facial individual (face shield), luvas e devem sempre 
higienizar as bolas do jogo com álcool 70%.
Todos os estádios devem ter no mínimo duas ambulâncias para a realização 
da partida, sendo uma UTI móvel com 1 médico, 2 enfermeiros, além de 1 
ambulância básica para garantir que o jogo não seja paralisado em eventual 
saída de uma das ambulâncias. Vale lembrar que é de fundamental impor-
tância a contratação de dois brigadistas para a operação de jogo.

6.4. FASE 4 - PÓS-JOGO

Ordem de saída das equipes
As delegações deverão permanecer em ambientes ao ar livre e somente 
entrar no transporte coletivo para retornar, no momento em que todos os 
integrantes estejam prontos para deixar o estádio, evitando assim aglome-
rações em locais fechados. (ônibus/veículo).

A ordem de saída das equipes será realizada de forma escalonada, pelo 
mesmo portão de acesso à zona de vestiários. 
Em primeiro lugar, realizará a saída da equipe visitante, posteriormente a 
equipe local, e por último a equipe de arbitragem.

Retorno aos locais de concentração
Será feito então o retorno das equipes aos seus centros de treinamentos ou 
hotel de concentração. 

Em um membro da equipe.
Da mesma forma que explicado no Protocolo de Retomada Gradual aos 

7. TESTES POSITIVOS

Treinamentos, no caso de detecção de um teste positivo para COVID-19 em 
meio ao plantel, o corpo técnico ou trabalhadores membros da equipe, deve-
rão ser seguidas as seguintes medidas:

Isolar imediatamente o caso positivo em sua casa;
Realizar a limpeza e a desinfecção das instalações;
Realizar a análise de todo o grupo de contatos de seu ambiente pessoal;
Será realizada a análise de todos os jogadores que tenham tido contato 
direto superior a 5 minutos com o mesmo (recordar que os estudos 
existentes estabelecem que existe risco de contágio quando este conta-
to é superior a 15 minutos);
Serão realizados todos os testes necessários à pessoa afetada, nos 
prazos previstos, até sua total recuperação.

Caso qualquer pessoa que tenha passado pelos controles encontre-se 
indisposto e tenha sintomas do Coronavírus, a mesma será levada a um 
local isolado, dentro das próprias instalações da equipe, à espera de ser 
transportado a um hospital.
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Em um membro da equipe.
Da mesma forma que explicado no Protocolo de Retomada Gradual aos 

Treinamentos, no caso de detecção de um teste positivo para COVID-19 em 
meio ao plantel, o corpo técnico ou trabalhadores membros da equipe, deve-
rão ser seguidas as seguintes medidas:

Isolar imediatamente o caso positivo em sua casa;
Realizar a limpeza e a desinfecção das instalações;
Realizar a análise de todo o grupo de contatos de seu ambiente pessoal;
Será realizada a análise de todos os jogadores que tenham tido contato 
direto superior a 5 minutos com o mesmo (recordar que os estudos 
existentes estabelecem que existe risco de contágio quando este conta-
to é superior a 15 minutos);
Serão realizados todos os testes necessários à pessoa afetada, nos 
prazos previstos, até sua total recuperação.

Caso qualquer pessoa que tenha passado pelos controles encontre-se 
indisposto e tenha sintomas do Coronavírus, a mesma será levada a um 
local isolado, dentro das próprias instalações da equipe, à espera de ser 
transportado a um hospital.

As credenciais serão utilizadas como mecanismo que permita saber e 
medir, a qualquer momento, quantas pessoas estão envolvidas no evento da 
FPF. Ademais, servirão como identificador para o pessoal de operação de 
jogo para que este possa controlar a entrada ao estádio e aos diferentes 
espaços utilizados durante o jogo. 

Por outro lado, as credenciais deverão servir para identificar os diferentes 
papeis dos profissionais que trabalharão na partida. Serão divididos em três 
cores, respeitando-se as zonas do estádio:

CREDENCIAL AZUL:

Acesso à área crítica de higiene, correspondente à zona azul do estádio.

CREDENCIAL VERMELHA: 

Acesso a espaços e áreas anexas à zona vermelha. 

CREDENCIAL AMARELA:

Acesso à zona externa ao estádio, amarela.

8. CREDENCIAIS

CREDENCIAL PLENA: 

Acesso total a todas as zonas do estádio. Este credenciamento, 
composto pelas cores azul, vermelha e amarela, poderão ser isolada-
mente utilizadas pelos responsáveis máximos da aplicação do presente 
protocolo de atuação: 

Responsável pela Operação de Jogo;

Presidente do clube;

Gerente de segurança;

Delegado da Partida e Responsável pela Operação de jogo da FPF. 
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As credenciais serão utilizadas como mecanismo que permita saber e 
medir, a qualquer momento, quantas pessoas estão envolvidas no evento da 
FPF. Ademais, servirão como identificador para o pessoal de operação de 
jogo para que este possa controlar a entrada ao estádio e aos diferentes 
espaços utilizados durante o jogo. 

Por outro lado, as credenciais deverão servir para identificar os diferentes 
papeis dos profissionais que trabalharão na partida. Serão divididos em três 
cores, respeitando-se as zonas do estádio:

CREDENCIAL AZUL:

Acesso à área crítica de higiene, correspondente à zona azul do estádio.

CREDENCIAL VERMELHA: 

Acesso a espaços e áreas anexas à zona vermelha. 

CREDENCIAL AMARELA:

Acesso à zona externa ao estádio, amarela.

CREDENCIAL PLENA: 

Acesso total a todas as zonas do estádio. Este credenciamento, 
composto pelas cores azul, vermelha e amarela, poderão ser isolada-
mente utilizadas pelos responsáveis máximos da aplicação do presente 
protocolo de atuação: 

Responsável pela Operação de Jogo;

Presidente do clube;

Gerente de segurança;

Delegado da Partida e Responsável pela Operação de jogo da FPF. 
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